
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

O IOS começou a estar em perigo no final da gestão da administração Horta e Costa, e 
continua em perigo com a administração Luís Nazaré. 
Tal como Horta e Costa, Luís Nazaré (um nome entre cinco) pensa que os direitos sociais dos 
trabalhadores e seus familiares são meros cifrões, que ajudam ou não a apresentar contas no 
final do ano. 
Está redondamente enganado, outra coisa não era de esperar de quem não tem a “cultura” 
dos CTT, de quem está a ser mal aconselhado em matéria de saúde e acção social. 
O IOS tem 60 anos e foi determinante para que milhares de trabalhadores ao longo de 
décadas, optassem por vir trabalhar para os CTT. 
O IOS foi um “edifício” construído por todos (trabalhadores e administrações) ao longo dos 
tempos. Foi e é a imagem de uma empresa “humana”, com preocupações sociais, onde os 
trabalhadores são mais do quem um número. Já teve infantários, centros de assistência, 
cantinas, balneários, presepe dos cêtêtêzinhos, lares de raparigas, colónias de férias, casas 
económicas e Fundo Casa de Saúde. O IOS confunde-se com a história desta grande 
empresa que são os CTT – Correios de Portugal, agora SA. 
Debaixo da sigla IOS e do seu regulamento negociado, estão direitos. Direitos estes 
que respeitam à saúde e apoio social de todos aos trabalhadores no activo, 
aposentados e aos seus familiares. É para isso que pagam uma quota mensal, 
QUER ESTEJAM DOENTES OU NÃO. 
Infelizmente as questões relacionadas com a saúde alteraram-se em Portugal, ninguém 
melhor que os trabalhadores e seus representantes o sabe. Este facto, sendo um factor a ter 
em atenção para ponderar soluções viáveis e duradouras para todos (actuais e futuros), é 
determinante para que os trabalhadores defendam o que têm. 
O “EDIFÍCIO” NÃO VAI RUIR, OS DIREITOS CONSIGNADOS E PRATICADOS SERÃO 
DEFENDIDOS ATÉ ÀS ÚLTIMAS CONSEQUÊNCIAS. 
 

O DIREITO À SAÚDE E AO APOIO SOCIAL NÃO É UM “BENEFÍCIO SERÔDIO NEM 
UMA VANTAGEM INJUSTIFICADA”. 
 

Isto não é saudosismo nem uma declaração precoce de guerra,� ���� �� ��� ����	�
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